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Resumo

A imunodeficiência viral felina e a leucemia viral felina representam importantes doenças infecciosas causadas por 
retrovírus. O presente estudo teve por objetivos investigar a sorofrequência da infecção pelo vírus da imunodeficiência 
felina (FIV) e pelo vírus da leucemia felina (FeLV) em gatos provenientes do município de Araçatuba, Estado de 
São Paulo. Amostras de sangue de 302 gatos foram colhidas e testadas quanto à presença de anticorpos antivírus da 
imunodeficiência felina e do antígeno do vírus da leucemia felina por meio do ELISA Snap-Combo®FIV-FeLV (IDEXX 
Laboratories). A frequência de positividade para FIV foi de 5,63% (17/302) e para FeLV de 0,33% (1/302). Dos 17 gatos 
infectados pelo FIV, nove (52,94%) eram sintomáticos. Houve um predomínio da infecção pelo FIV em machos (p = 
0,0316) e em gatos com idade variando entre um e três anos (p = 0,0324).
Palavras-chave: Felino. Imunossupressão. Retrovírus. Sorologia.

Abstract

Feline immunodeficiency virus and feline leukemia represent important infectious diseases caused by retroviruses. This 
study aimed to investigate the prevalence of infection by feline immunodeficiency virus (FIV) and feline leukemia virus 
(FeLV) in cats from the municipality of Araçatuba, São Paulo. Blood samples from 302 cats were collected and tested for 
the presence of antibodies against feline immunodeficiency virus and antigen of feline leukemia virus by ELISA ® Snap-
Combo FIV-FeLV (IDEXX Laboratories). The frequency of FIV positivity was 5.63% (17/302) and of FeLV was 0.33% 
(1/302). Of the 17 cats infected with FIV, nine (52.94%) were symptomatic. There was a prevalence of FIV infection in 
males (p = 0.0316) and cats aged between one and three years (p = 0.0324).
Keywords: Feline. Immunosuppression. Retrovirus. Serology.

Introdução

A imunodeficiência viral felina (FIV) e a leucemia 
viral felina (FeLV) representam importantes doenças 
infecciosas de gatos. Ambas são causadas por vírus da 
família Retroviridae e capazes de induzir uma perda 
progressiva de linfócitos CD4+ e CD8+, devido ao 
tropismo por linfócitos e macrófagos. Desta forma, 
podem permitir a ocorrência de infecções crônicas 
e recorrentes, causas significativas de morbidade e 
mortalidade nos felinos1,2. Ademais, a marca imuno-
lógica da infecção pelo FIV é a depleção de linfócitos 
TCD4+ que, por conseguinte, promove a redução da 

relação CD4+/CD8+ e disfunção das células B e T3,4, 
à semelhança do que acontece nos indivíduos HIV-
-positivos5.

Os vírus da imunodeficiência felina (FIV) e o da 
imunodeficiência humana (HIV) são similares no que 
diz respeito às características biológicas e às disfun-
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ções imunológicas que causam nos hospedeiros6. Nes-
te contexto, a síndrome da imunodeficiência adquiri-
da nos gatos domésticos tem ganhado um destaque 
especial na medicina veterinária, pois as semelhanças 
biológicas e morfológicas entre o FIV e o HIV propi-
ciam estabelecer modelos experimentais para a infec-
ção pelos Lentivírus, visando o estudo da patogenia 
e desenvolvimento de novos fármacos e vacinas7,8,9,10.

O vírus da imunodeficiência felina é eliminado 
em altas concentrações na saliva de gatos infectados, 
sendo o ato da mordedura o modo de transmissão 
mais eficaz11. Os sintomas inespecíficos em gatos 
infectados com o FIV incluem linfoadenopatia, mu-
cosas pálidas, gengivite/estomatite, perda de peso, 
alterações nos sistemas digestório, tegumentar, of-
tálmico e nervoso11,12,13,14.

O vírus da leucemia felina (FeLV) é um retrovírus 
oncogênico e imunossupressor do gênero Gamma-
retrovírus1,15. Os felinos persistentemente infectados 
eliminam partículas virais em menor quantidade nas 
secreções respiratórias, lágrima, fezes, urina, sêmen e 
leite. Todavia, a via de transmissão efetiva ocorre na 
saliva, através do grooming e compartilhamento de re-
cipientes de água e/ou alimento1. O vírus induz várias 
doenças proliferativas, como linfomas e leucemias, e 
muitas enfermidades degenerativas associadas às pro-
priedades imunossupressoras do vírus16. Os sinais clí-
nicos são inespecíficos e variam dependendo do tipo 
de doença e dos órgãos envolvidos, podendo incluir, 
anorexia, perda de peso, linfoadenopatia, febre, mu-
cosas pálidas, gengivite, estomatite, uveíte, dispneia, 
enterites e abscessos que não cicatrizam15,17,18.

A condição epidemiológica mundial do FIV e do 
FeLV determinam taxas de prevalência variando de 
1% a 44% e de 1% a 38% em populações de gatos de 
várias partes do mundo, respectivamente19,20,21.

Os métodos atuais para detectar a infecção por re-
trovírus de gato incluem o direto, como a reação em 
cadeia da polimerase (PCR), e o indireto por meio de 
técnicas imunológicas para detecção de anticorpos 

específicos como o ELISA, imunocromatografia e o 
Western blot22.

A característica imunossupressora e debilitante 
causada pela infecção de ambos os retrovírus, bem 
como as manifestações clínicas inespecíficas e faci-
lidade de transmissão tornam o diagnóstico dessas 
enfermidades fundamental na clínica de felinos, não 
se restringindo apenas aos animais de reprodução ou 
portadores de neoplasias. Neste contexto, este estu-
do tem como objetivo verificar a sorofrequência das 
retroviroses de gatos provenientes do município de 
Araçatuba, Estado de São Paulo.

Material e Método

Animais
A presente pesquisa foi realizada com 302 felinos 

(escolhidos por conveniência), independentes de raça 
ou sexo, sintomáticos ou não, com faixa etária a partir 
de seis meses de idade (estimada pela análise da arca-
da dentária), encaminhados ao Centro de Controle de 
Zoonoses (CCZ) do município de Araçatuba, Estado 
de São Paulo (200 animais) ou provenientes de duas 
residências (102 animais), localizadas em bairros de 
classe social baixa do mesmo município, que funcio-
navam com abrigo.
Detecção de anticorpos anti-FIV e de antígenos do 
FeLV

A presença de anticorpos antivírus da imunode-
ficiência felina e do antígeno do vírus da leucemia 
felina foram realizadas por meio do comercial assay 
Kit SNAP®FIV Antibody/FeLV Antigen Combo Test 
(IDEXX Laboratories Inc., EUA) que detecta o antíge-
no p27 do vírus da leucemia felina e anticorpos para 
o vírus da imunodeficiência felina. A metodologia e a 
interpretação dos resultados seguiu a recomendação 
do fabricante.

O experimento foi delineado de acordo com os 
Princípios Éticos na Experimentação Animal (CO-
BEA) e aprovado pela Comissão de Ética na Experi-
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mentação Animal (CEEA), da Universidade Estadual 
Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP – Campus 
de Araçatuba, conforme o protocolo nº 2008-005699.

Os resultados obtidos foram submetidos à análi-
se estatística através dos testes não paramétricos de 
Qui-quadrado e Fisher para verificar a associação 
entre as variáveis, sexo, faixa etária, definição racial 
e condição clínica.

Resultados

População estudada
A amostragem de 302 gatos foi composta por 152 

(50,33%) fêmeas e 150 (49,67%) machos, 287 (95,03%) 
animais sem raça definida e 15 (4,97%) gatos da raça 
siamesa. Os animais entre seis meses e um ano de ida-
de compreendiam 41,39% (125 gatos) da população 
estudada, 34,77% (105/302) possuíam entre um e três 
anos, 15,90% (48/302) de três a cinco anos e 7,95% 
(24/302) tinham idade superior a cinco anos. No que 
concerne à condição clínica dos felinos estudados, 
65,56% (198/302) dos animais eram clinicamente sa-
dios, enquanto 34,44% (104/302) apresentavam sin-
tomas inespecíficos compatíveis com a infecção por 
FIV/FeLV no exame físico geral.

População infectada pelo FIV e o FeLV
Dos 302 gatos testados, 17 (5,63%) apresentaram 

anticorpos ant-vírus da imunodeficiência felina e 
apenas uma fêmea (0,33%) apresentava somente 
antígenos do vírus da leucemia felina. Este animal 
possuía idade superior a cinco anos e apresentava 
hepatoesplenomegalia, perda do tônus muscular dos 
membros pélvicos e da cauda. Dos 17 gatos soro re-
agentes para o FIV, 11 eram oriundos do CCZ e seis 
de abrigos, nove (52,94%) eram sintomáticos, com 
alterações clínicas variando desde distúrbios derma-
tológicos, observados em todos os animais, até hi-
pertrofia de linfonodos poplíteos e submandibulares 
(encontrada em três gatos), desidratação, emagreci-
mento (verificado em outros dois gatos), conjunti-

vite e hepatoesplenomegalia, sendo os dois últimos 
identificados em um único animal.

Verificou-se uma maior frequência da positividade 
para FIV em machos (64,70%) em relação às fêmeas 
(p = 0,0316) e em gatos com faixa etária entre um e 
três anos de idade (p = 0,0324). Dos 11 gatos machos 
positivos para FIV, um tinha entre seis meses e um 
ano de idade, quatro gatos tinham entre um e três 
anos, três gatos tinham entre três e cincos anos e três 
apresentavam idade superior a cinco anos. Já com 
relação às seis fêmeas positivas para FIV, duas ga-
tas tinham entre seis meses e um ano de idade, duas 
tinham entre um e três anos, uma tinha entre três 
e cincos anos e outra possuía idade superior a cin-
co anos. Quanto à distribuição racial houve maior 
frequência em animais sem raça definida do que na-
queles da raça siamês (p = 0,0281). Não foi obser-
vada diferença estatística significativa em relação à 
condição clínica dos animais infectados pelo vírus 
da imunodeficiência felina (p = 0,1645).

Os resultados gerais da amostragem populacional, 
bem como os gatos infectados pelo vírus da imunode-
ficiência felina estão dispostos na tabela 1.

Discussão

O diagnóstico das retroviroses de felinos não 
pode se fundamentar exclusivamente nas alterações 
clínicas dos pacientes, devendo ser baseado na de-
monstração de anticorpos anti-FIV e de antígenos 
do FeLV no soro dos animais, uma vez que ocorre 
a persistência da infecção viral mesmo frente a uma 
resposta imunológica conveniente23. A presente pes-
quisa utilizou um teste na forma de ensaio de imu-
noadsorção enzimática, disponível em Kit comercial, 
que apresenta rapidez na execução e interpretação 
dos resultados, bem como sensibilidade e especifici-
dade elevadas24.

Embora a população de felinos avaliada neste es-
tudo seja constituída de animais com acesso a rua, 
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manejo nutricional precário e ausência de controle de 
enfermidades, a taxa de ocorrência de FIV (5,63%) foi 
inferior à observada em um estudo conduzido com 
454 gatos que viviam em residências e tinham livre 
acesso à rua, contudo, provenientes de 13 cidades do 
Estado de São Paulo25.

A percentagem de gatos positivos para o FIV en-
contrada foi inferior ao observado em outras partes 
do mundo, tais como na região noroeste do Medi-
terrâneo (6,5%), na Espanha (7,9%) e em Istambul 
(22,3%)2,26,27. Contudo, a sorofrequência de 5,63% do 
presente estudo foi superior à relatada em um estudo 
conduzido nos Estados Unidos, Canadá (2,5%) e no 
município de Belo Horizonte (4,14%)28,29.

Apesar de os gatos avaliados apresentarem proce-
dência desconhecida e estarem em constante conta-
to com gatos de vida errante, a taxa de infecção pelo 
FeLV (0,33%) foi inferior ao relatado pela maioria dos 
autores que investigaram a presença de antígenos do 
retrovírus, com taxas de prevalência variando de 2,3% 
a 38,3% em diversos países1,2,27,28,30,31,32,33.

Apesar de estudos pretéritos demonstrarem que a 
ocorrência de infecção por retrovírus felino pode ser 
influenciada pela caracterização da população ana-
lisada, sendo elevada principalmente em gatos que 
vivem em locais com alta densidade populacional e 
íntimo contato19, neste estudo não foi possível verifi-
car uma expressão significativa destes fatores, e nem 
a associação entre as infecções pelo FIV e FeLV. Dos 
17 gatos infectados pelo FIV, apenas seis eram pro-
venientes de abrigos, sendo dois de um abrigo e qua-
tro do outro. Os outros animais eram provenientes 
do Centro de Controle de Zoonoses do Município 
de Araçatuba-SP.

Aproximadamente metade (52,94%) dos animais 
infectados pelo FIV apresentava alguma alteração 
clínica, como apatia, linfoadenomegalia, perda de 
peso, desidratação, hepatoesplenomegalia, secreção 
ocular bilateral purulenta e estomatite. Alguns gatos 
possuíam dermatopatias caracterizadas pela presen-
ça de áreas de alopecia, hiperqueratose, lignificação, 
hiperpigmentação e ulcerações cutâneas com depo-

Variáveis Amostragem
populacional FIV Análise estatística

Sexo

Macho 150 (49,67%) 11 (64,7%)a  p = 0,0316

Fêmea 152 (50,33%) 6 (35,29%)

Faixa etária

6 meses-1 ano 125 (41,39%) 3 (17,65%)

1-3 anos 105 (34,77%) 6 (35,29%)a p = 0,0324

3-5 anos 48 (15,90%) 4 (23,53%)

> 5 anos 24 (7,95%) 4 (23,53%)

Definição racial

SRD 287 (95,03%) 15 (88,24%)a p = 0,0281

Siamês 15 (4,97%) 2 (11,76%)

Condição clínica

Sintomático 104 (34,44%) 9 (52,94%) p = 0,1645

Assintomático 198 (65,56%) 8 (43,06%)

aDiferença estatisticamente significativa pelos testes Qui-quadrado e Fisher (p < 0,05)
*SRD: sem raça definida

Tabela 1 – Número e percentagem de gatos positivos para anticorpos contra o vírus 
da imunodeficiência felina (FIV), segundo o sexo, faixa etária, definição 
racial e condição clínica, em uma população de 302 animais do município 
de Araçatuba-SP
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sição de crostas hemorrágicas e melicéricas. Embora 
muitos desses sintomas tenham sido também relata-
dos por outros autores1,2, não é possível afirmar que 
sejam exclusivamente decorrentes de infecção por 
retrovírus, uma vez que a imunossupressão causada 
pelo mesmo permite o desenvolvimento de neopla-
sias e infecções oportunistas22.

O número de gatos soro reagentes e sintomáticos 
ao FIV foi estatisticamente semelhante à proporção 
de animais assintomáticos (p = 0,1645). Outros es-
tudos associaram os sintomas à infecção pelo FIV. 
Por se tratarem de doenças de caráter imunossu-
pressor, as manifestações clínicas de gatos infec-
tados com FIV e FeLV são bem diversas e muitas 
vezes inespecíficas25,28,34.

Houve uma predisposição da infecção pelo FIV 
em machos (p = 0,0316), confirmando observações 
de outros autores2,25,28,32. De fato, o comportamento 
característico dos machos pode explicar sua maior 
suscetibilidade à infecção pelo retrovírus, haja vista 
que o modo de transmissão deste agente está re-
lacionado aos hábitos inerentes da espécie, como 
disputas territoriais e procura de fêmeas para o 
acasalamento, permitindo maior contato entre os 
animais35.

A maioria dos gatos FIV-positivos possuía entre um 
e três anos de idade (p = 0,0324), similar ao obser-

vado em estudos conduzidos nos Estados Unidos, no 
Canadá e na Espanha1,28. Tal assertiva reforça a hipó-
tese de que o comportamento reprodutivo parece ser 
uma variável importante e correlacionada ao modo 
de transmissão do vírus. Apesar de ter sido verifica-
da uma predisposição da infecção em gatos sem raça 
definida (p = 0,0281), a amostragem populacional 
também era composta quase que em sua totalidade 
(95,03%) por animais sem definição racial.

Como a população de animais estudada era oriunda 
do Centro de Controle de Zoonoses e de duas resi-
dências que os acolhiam a real procedência e sanida-
de dos mesmos era desconhecida. Sob esta reflexão, 
esperava-se que esta amostragem populacional fosse 
mais suscetível ou tivesse maior predisposição em 
apresentar as infecções por retrovírus, haja vista o ín-
timo convívio entre os gatos.

Conclui-se que medidas profiláticas sobre as classes 
de gatos demonstradas como mais suscetíveis à infec-
ção por FIV poderiam ser mais eficientes, especial-
mente, no que diz respeito ao estilo de vida livre e ao 
manejo destes animais.
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